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o n6maro de repetição da secção ele-
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16 000 - 20 000 secções estruturais e

de 2.00 000 6tomos, enquanto as moléculas
não poltmérlcos contém somente
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• vlllor mll:ll0 do p810 molecular, pois estes
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o ponm.ro, de b.,xo peso molecular, am que
o pelo molecular •• t6 compreendido entre 600 e
6000, têm a8 macromoléculss esféricas, são instá-
vais a tr6g81', tando baixo ponto de fusão, como
por axamplo a resma resol, a goma copal artlficlal,
etc.

Os pollmeros de elevado peso moleculsr pos-
suam as cadelas de moléculas em esteira, com
forma alongada, são sede de grande elasticidade e
estabilidade, sendo tanto mais estáveis quanto
maior for o peso molecular dentro de cada série,
como acontece com o cloreto de pohvinilo (abre-
viatura internacional: PVC) e o polietileno (PE).

De acordo com a forma da distribuição das
ligações químicas e unidades estruturais (generi-
camente Indicadas por M) assim as moléculas dos
pohmeros se dizem lineares, ramificados e espa-
CiaiS.

Nos ponmeros lineeres as unidades estruturais
das macromoléculas Juntam-se entre si pelas liga-
ções de valência formando longas cadeias

-M-M-M-M-M-M-

como é o caso do polietileno

.. - CH2 - CH2 - CH2 - CH2 - CH2 - •••

Nos polímeros lineares podem existir grupos
laterais compreendidos nas unidades e portanto
repetindo-se regularmente, como ocorre no pohsti-
reno

CH2 - CH - CH2 - CH - ..
IR R

São polímeros ramificados os que têm deriva-
ções da cadeia principal, podendo haver ramifica-
ções nas cadeias denvadas, como se indica esque-
rnàticernente

... M-M-M-M-M- ...
I

-M-M-M-M- ...
I
M-M-M- ...

Definem-se polímeros espaciais de acordo com
uma distribuição espacial das ligações químicas e
das unidades estruturais.

Os polímeros lineares e ramificados são carac-
terizados pela não existência de ligações químicas
transversais entre as cadeias macromoleculares.
Mas se as cadeias lineares se unem por ligações
químicas (de valência) transversais formam-se
moléculas espaciais designadas mamutes

I I I
... -M-M-M-M-M-M ...

I I
... -M-M-M-M-M-M ...

I I
... -M-M-M-M-M-M ...

I I
São ainda moléculas espaciais as moléculas

esféricas gigantes formadas pelas ligações quími-
cas em vãrias direcções de partículas globulares de
polímeros com baixo peso molecular.
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do polietileno dependentes da
içIo 110 evidentemente diferentes

d. prepereçio ASSim das propfle-
mal nodv.., em conaequlncl8 do

eIevIIdo ... de cn.t8l1nldade o pohetlleno de
apr•• enta maior densidade e mais

ponto de emeClemento [2]:

Polietileno de
banca

denaadede
(alta preulo)

Pohetlleno de
elevada

den.idade
(reduzida
praaalo)

66 80 80 90
~) 0,92- 0,93 0,94 0,98
(-C) 106 110 120-140

IS D N· fI

PolletUeno de
bllxa

den.idade

Polietileno de
elevlde

denlldede

T8nelo de rotura (kg cm ) 120 160
Elongaçlo (%) 400 600

200 280
50 150

Como relultado da menor proporção da fase
amorfa o polietileno de elevada densidade é menos
81 ItlCO maIs duro e mais resrstente ao desgaste

A maior densIdade na dlstrlbulçio das cadelas
macromol6culares d' ao polietileno uma maior
resl llncla à penetraçio de solventes e à difusão
d vapores lendo o aumento de volume em ben-
zeno duas a três vezes menor que no pofletileno da
beixa densIdade

Ambos os npcs de polietileno possuem boas
propriedades tecnol6glcas fàcllmente se trabalham
por extrusao com baIxas pressões sendo neces-
S6r18 uma temperatura mais alta no caso do polie-
tileno de elevada densidade em Virtude da sua
temperatura de fusão ser maior

No que dIZ re peito ao envelhecimento [3]
observa-se que o calor e a luz por exemplo do sol,
deterioram grandemente este material O polieti-
leno de alta densidade envelhece rnars depressa
POiS quanto malares forem as cadelas maior é a
tendêncie para a dierupçêo Um processo de retar-
dar o envelhecimento térmico consiste na adição
de entlcxídantes (v6nos fen61s ou animais) Uma
percentagem até 2 o de carbono negro consntui
uma blindagem às radiações ultra-vlcletas e absorve
os produtos IniCiaiS da OXIdação donde resulta uma
protecção contra o envelhecimento pela luz mas
em contrapartida as propriedades dieléctricas são
pioradas

5 APllCAÇOES DO POLIETILENO

Na técnica da construção de equipamentos
electrotécnlcos o polietileno ocupa um relevante
lugar dadas as suas maqnlflcas propriedades ISO-
lantes

Em especial é Importante a sua aplicação no
fabraco de cabos eléctriCOS como material Isolante
em Virtude das suas redualdes perdas dieléctricas,
meamo para elevadas frequências, boas caracte-
ristlcas mecânícas e adequadas propriedades tec-
nológicas.

De facto, as perdas dieléctricas são proporcio-
nais à frequência e ao quadrado da tensão de ser-
ViÇO, à capacidade e ao factor de dissipação do
dieléctraco (P = QjCU'l tg S) pelo que, para dadas
condições de funcionernento, determinadas por w
e U, a8 pardas dieléctricas serão tanto menores
quanto menor for tg S e a constante dieléctrica
(poia C , proporcional a ~). Ora o polietileno é
hOJe em dia o material isolante conhecido com
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